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Desde os primórdios nos deparamos com a vasta desigualdade social, que se da em um cenário de mudanças de valores, como a competitividade e individualismo. O álcool e as drogas são maximizados como elevação de prazer absoluto, podendo ser dito como uma fuga para encarar o campo da realidade, assim uma via ao sofrimento.  Com isso originou-se o Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) com inicio após a reforma psiquiátrica, como o intuito de revogar os maus tratos sofridos pelos pacientes dos manicômios.  Em 1978 teve um grande marco devido ao Movimento dos trabalhadores em Saúde Mental (MTSM) houve delegações sobre o sofrimento vivenciado pelos enfermos nos hospitais psiquiátricos.  O CAPS conta com a colaboração de uma equipe multidisciplinar, composta por Enfermeiros, Psicólogos, Clínicogeral, MedicoPsiquiátrico, etc. As oficinas propostas neste ambiente têm o intuito o fortalecimento dos vínculos familiares e sociais do sujeito. As oficinas são realizadas em grupo ou individual, disponibilizando tratamento a pacientes que fazem uso prejudicial de álcool e outras drogas. O objetivo do presente trabalho é analisar a função do psicólogo nas oficinas terapêuticas do CAPS-AD, com a proposta de inclusão social dos usuários, por meio de serviços comunitários e apoiado por leitos psiquiátricos em hospital geral de acordo com as necessidades dos pacientes. O método utilizado para realização do trabalho se deu através de pesquisas em publicações científicas, e plataformas online, todas pautadas em meios científicos para confirmação dos estudos, visando elucidar e descrever as propriedades inerentes abordados no tema.  O CAPS-AD oferece as seguintes modalidades de tratamento: intensivo, semi-intensivo e não intensivo.  As oficinas terapêuticas têm como fundamentação trabalhar estratégias para realizar sustentação na produção psíquica no individuo, viabilizando no seu âmbito familiar, social e produtivo. Entretanto, é necessário compreender que nem todas as atividades serão terapêuticas ou apropriadas para o contexto de reabilitação.  Para ser terapêutica é necessário conectar-se com uma dimensão distinta da que habitualmente nos encontramos. Nesse sentido, consideramos que pensar nas oficinas nos leva a reflexão acerca das conexões existentes entre produção desejante e produção da vida material. As dinâmicas psicoterapêuticas vêm se adequando cada vez mais para atender as necessidades dos usuários do CAPS-AD. Como o medo exacerbado do olhar negativo da sociedade perante a eles, são perceptíveis comportamentos de evitação e fuga, que são utilizados como uma resposta aversiva ao estimulo ameaçador. Entende-se que o medo deve ser trabalhado de forma que não venha acometer o sujeito em seu bem estar físico e psíquico, entretanto isso não significa uma ruptura total, afinal este sentimento é o mecanismo de defesa natural da sobrevivência humana. Deste modo, se teve como finalidade relatar o movimento das oficinas terapêuticas em Saúde Mental, para demonstrar o processo de acolhimento, através da expressão da subjetividade possibilitando ao usuário um lugar de fala, potencializando sua autoestima e autoconfiança, no processo de execução de valores e praticas, proporcionando uma melhora na reabilitação psicossocial do individuo.
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